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INTRODUÇÃO
1961: Início do ensino da Fonoaudiologia 1981: Regulamentação da profissão.
Até 2019: Expansão do mercado de trabalho e o reconhecimento do
fonoaudiólogo em todas etapas do ciclo vital, desde a prevenção até a
reabilitação. No entanto, não se sabe se o quantitativo destes profissionais
acompanhou o aumento da expectativa de vida, visto que este pressupõe uma
maior demanda pelos serviços de reabilitação.

Comparar a relação entre o quantitativo de fonoaudiólogos no Brasil entre os anos
2011 e 2019 e o crescimento populacional.

OBJETIVO

MÉTODO
A partir de dados secundários disponibilizados pelo CFFA(2) e pelo IBGE(3) dos
anos de 2011 e 2019 foram realizadas análises descritivas através do pacote
estatístico IBM SPSS versão 21.

RESULTADOS PRINCIPAIS

CONCLUSÃO
Apesar do crescimento superior do número de fonoaudiólogos comparado com o
populacional, quando analisada a perspectiva de profissionais a cada 100 mil
habitantes, é possível observar inequidades nas regiões brasileiras. Considerando o
aumento das múltiplas comorbidades na população, é relevante que estudos por
seguimento de grupos populacionais e suas demandas sejam feitos a fim de
estimar a demanda quantitativa de profissionais para que os serviços sejam
previstos com a quantidade apropriada de fonoaudiólogos em suas equipes.
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Tabela 1 – Relação entre o crescimento da população e do quantitativo de fonoaudiólogos, dos anos de 2011 e 2019 e o 
número de profissionais por 100 mil habitantes em 2019.

Local
Crescimento do número 

de fonoaudiólogos (%)

Crescimento 

populacional (%)

Fonoaudiólogos 

por 100 mil 

habitantes

Rio de Janeiro 2,38 7,1 33,72

São Paulo 11,9 10,35 27,32

Acre 26,83 18,09 5,9

Distrito Federal 71,11 15,33 35,42

Sergipe 256,52 9,95 17,84

Brasil 23,8 9,24 20,92
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